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OBJETIVO

Correlação
Negativa
forte

MAIOR DURAÇÃO MENOR MASSA GORDA 

Não existe associação entre a ingestão de macronutrientes e a composição
corporal dos atletas.

Estudo observacional transversal
        13 atletas de um clube do Norte de Portugal.

Instrumentos 
        Questionário sociodemográfico;
        Questionário de frequência alimentar;
        Bioempedância.

Análise estatística:
        SPSS v.31;
        Testes: Sperman; Mann-Whitney e t-Student
         Significância: p < 0,05
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METODOLOGIA

Avaliar a relação entre ingestão de macronutrientes e a
composição corporal em atletas, caracterizando o seu perfil  
alimentar e antropométrico.

INTRODUÇÃO
A nutrição constitui um determinante central do rendimento e
da recuperação atlética, uma vez que a ingestão adequada
de macronutrientes otimiza a disponibilidade energética,
modula a composição corporal e contribui para a prevenção
da Deficiência Energética Relativa no Desporto.

A correlação inversa entre volume de treino e
massa gorda nas mulheres reforça a literatura
que identifica o gasto energético como preditor
de adiposidade.

A maior massa gorda observada nos atletas
de trail poderá estar relacionada com a
especificidade e exigências desta
modalidade.

Embora a ingestão proteica média supere as
recomendações da  International Association
of Athletics Federations, não se verificaram
associações significativas com a composição
corporal.

A periodização nutricional poderá ser mais
determinante do que a ingestão total média
isolada na composição corporal de atletas.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
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RESULTADOS
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